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AI'E CÇõES OCULARES PRODUZIDAS POR ANIMAES E 

PLANTAS VE�ENOSAS (*) 

D/1. ALelDE. DEI, CIELLO - S. Paulo 

AXI M AES 

Dentre o�� Artrópodos a classe mais importante ao nosso 
e�tudo é representada pela dos Insetos, seguida da classe dos 
Arnchn i deos. 

O europeu não conhece �enão de um modo bastante i ncom
plf.lo e somenle pOl' ter ouvido falar, da abundância de insefos 
que aparecem nas estações I>Topíci as, nas regiões tropicais. Geral. 
mente após fode chuva, os i nsetof. alaO',)s, esvoaçando, podem pe-
1H':rar nos olhos, sobretudo do�. i ndivíduos com poucos e curtos 
cilios. Todavia, além dêsses acidentes. fàcilmente observáveis. 
esses insetos pode�n apres,ent ar ainda um perigo. sej a pelas por
ções de seus corpos expandidas, pelos elementos, seja pelos vege
tai� ou outras substâncias d ano�.as ao ôlho que durante o vôo 
d ispersam. As lesões assim produzidas, podem ser de dif�rentes 
espécies: a )  de origem mecânica. isto é :  pela ação correspondida 
na simple? presença no fundo de saco conj untival,  ou choque do 
corpo do i nseto conlra o globo ocu lar; b) de origem quimica 
representada pela penetração das secreções irr i ta.ntes e tóxicas 
produzi das por êsses hospedeiros i n desejáveis e, c) pela açlio in
fecciosa, veiculando ou i noculando agentes i nfecciosos. 

As lesões pl"Oduzidas por êss·es animais, podem se apre
tentar nessas formas mais  simples 011 associ adas. Assim é que, 
de maneira geral, parece haver uma superposição das açõeS. me
dnica e química, ou m elhor, tóxica. De outro modo, é familiar 
a observação d a  penetração freqüênte e deliberada da môsca 
comu m  n a  cavi dade conjuntival ,  se bem que posSlam ser transpor
tadas i ncidentalmenle pelo "enfo ou pela impetuosidade de seu 

(*) Conferência reu lizada 110 CellLro de Esludus de OfLalmologia, 
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vôo. Assi m, existe a "môsca do ôlho", própria de certús l'eglOr 
sêcas e poeirentas do Oriente. Durante o verão, essas môscas, di
minutas, esvoaçam nas casas e, nenhuma proteção poderá ser 
tomada contra a deliberada persever, ança que têm em suicidar-se 
nas prégas húmidas da conjuntiva humana. Outro exemplo típico 
poderá ser dado pel, a� formigas }wancas, insetos' muito perigosos 
para o. ôlho, pois, se é m uito desagr·adr.vel fua penetração nos 
ouvidm�, bôca e nariz, mais ainda será nos gIohos oculares. Tem-s! 
notícia também da existência na América do Sul de um inseto 
noturno que voa para o globo ocular, onde darda sua antena. 
A1cock, assinalou outro�.sil11 pequenos insetos conhecidos com o 
nome de "thrips", da ordem Thysanoptera, habitantes habituais 
das plantas e flores da .índia, muito vivos e com a�.as curtas, es
treitas e plumósas, cuja penetr, ação no fundo de saco conjunth'al 
detenllina grande· desconfôrto e ter'rível d'or, persistindo mesmo 
muito tempo após a retirada do inseto. �sse mesmo autor notou 
ontro1" i nsetos pl'Odu tores de secreções tóxicas, pertencentes às fa
mílias Locustridae ( insectos do bosque) e Phasmidae (gafanho
to�.) ,  cujas secreções determinam sensações muito Íntensas de quei
madura. Entretanto, um dos piores hospedeiros indesejáveis da 
conj untiva é o gafanhoto das fôlhas, da família J as:;:,idae, encon
h'ados em grande quantidade após a chuva; vivem nas árvores e 

expandem UIll odor m uito desagradável. Se um dêsses insetos 
penetr·ar no fundo de saco conjuntival, emite üIiw secreção 
característica, muito il'1'itante e de odor fétido, determinando vio
lentos fenômenos dolorosos. Ruata observou que a môsca e�.pa· 
nhola, co]eóptero (Lyltavesicatoria) e 'certas cochonilhas cau�,am 
blefaro-conjuntivites. Um coleóptero Illuito comum no Japão, 
observado por Kanda Kanj-i, pode pl'OVOCat· intensa inflamação 
.conjunliv, al, acompanhada de infiltraçõeE. e ulcerações corneanas, 
chegando até b ruptura da Descemet e' a irites agudas nos caso:. 
mais graves. 

Sakaguchi publicou os. aci dentes, sobretudo limitados ,aos 
olhos, de ordem inflamatória, detel'minados pela secreção irritante 
de tim prod'uto ácido de compos·ição ainda desconhecida, seCl'e
tado pOl' glândulas cutâneas, em fOl'ma de pó, cuja ação quími c: 
é reforçada pela ação mecânica, de um inseto denominado Pha-
lena amarela (borboletas) . 

. 

Takash ima assinalou aci dentes semelhantes pl'ovoC'ados por 
mn ins.eto muito freqüente na ocasião da colheita de arroz, cha-
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mad'o " fumuski ou kurokúsakame" (Sco i inophora verm i culata) . 
r�sses i nsetos são m uito abundantes, dUI'ante o verão , O ,autor 
pôde observar 4 casos nos quais exist i a  edema e congestão pal
pebral e conj un tival. Consegui u  até fazer experimentações ani
mais, obtendo resultados semelhantes àqueles notados no hOlllc!1' 
Além de que, a substância tóx icn é sim plesmente transportada e 
nfto secrelada pelo i n se to. 

Ainda Huala, ci ta UIlla môs,ca m ui to  fl'eqüente em Cuba que 
pode lransportm' o pólen das Euphorhi aceas aos olhos, provo· 
cando i n tensa erupção ves,icul ósa. 

A oftalmia nodosa é u m a  afecção ocular determinada fre
qii2ntemente pela penetração de pêlos de lm'gatas ou de certas 
plantas denh'O dos olhos. Ess,r, afecção é também <lenom inada d'e 
conj unt ivi te  nodosa, pseudo-conj untivi te  noo'osa (Wagenmann, 
18(0) e p�'2udo-t racôllla ( Schm idt-R impler, 1899). D esde que 
nilo h aj a  a n ecessár i a  i ncidência estaci Ollal ,  a p enetração d'e 
al�uns pelos no fundo de S[1CO conj untival, não chegando b i n ti
miâade dos tecidos, d,eterm i n a  uma conj untivi te  catarral aguda 
acompanhada freqüentem ente  de queratite. Se porém os pêlos 
a t ingirem os olhos com certa potênci a, haverá tendência à pene
tr a ção nos tecidos e m igração para o seu i nter,ior, provocando 
graves reações sob forma de ' nódulo�, conj untivais característicos 
e, algumas vêzes, i nfiltmções corneanas., graves i rido-cilc ites com 
hlpopio e nódulos na íris. Foram i nculpadas m u itas espécies de 
lugartas, especi almen t e  Lasiocampa ou Bombyx. As alterações 
patológicas em parte são,à'ev idns. a efei tos m ecânicos produzi dos 
por pelo�, porém, maiormente, pelos seus efei tos tóxicos. D e  
i llicio, o exame obj etivo apenas demonstra u m a  pequena erosão 
corneana que alguns dias mais  tar'de é acompanhada do apare
cImento dos nóÚ'ulos t í picos, representando um a d istribuição e 
Ilumero irregular, tendo cêrca de 1 a 2 m i l imetros de diâmetro, 
Geralmente localizam-se sôbre a conj untiva, entre o borda cór
n ea e o fundo de saco, m uito raramente sôbre o tarso inferior e 
iris. l-::sses nódulos, represEntando uma reaçüo teci dual a um i rr i 
tante  químico, são const i tu i dos por  agrupamentos ó'e células epi
teliodef.:, circundando o pêlo, posteriormente aparecendo m acró
fágos e celulas gigantes. Finalmente, o nódulo poderá ser c ircun
d a do por unw fina cápsula fibrosa na conj untiva. Sôbre a cór
Hea únicamente poderão ser ob"ervada pequenas papulas arre
dondadas, no centro das quais encontra-se um pêlo. A íri s  t am-
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bélll pode apresentar nódulos de côr amarelada,  mui to m a i s, vo
lumosos e mais del i m i ta dos que àqueles sôbre rl. conjunt iva. 

O quad,ro clíni co é muito viariado. Logo após a penetração, 
aparecem os �,in tomas de trauma que, depois de curto silêncio, 
recrudecem. Nêste f,egundo período, a afecção caracteri sa-se por 
uma violenta ir ido-ciclite que, após 1 a 2 meses, substi t u i -se p elf' 
noduloso Nest,a ocasião, os s intom as traduzem-se por i ntensa dôr, 
lacrimejamento e i ntens,a fotdfobia.  Os pêlosl são fàc:ilmente ' 
yistos n a  cornea, profundamente encravados no seu tecido, 
chega n do mesmo a fazer prolrm,ão. n a  câm ara a nterior. A iI' ido
-ci cl i te é muito rebelde e acompa nhada d,e gmnde hipopio. Foram 
também notadas si nequias posteriores, exsudatos e até seclusão 
pupil ar. 

' 

A evolução da afeção é m uito len t a  e grave, podendo levar 
á perda do globo ocul ar, �e.i a por um a cidi te, ou por descola
mento da reti n a .  

O tratamento consiste n a  retirad'a d e  todos Os pêlos na 
lâm p ada de fên da, i n st i tuição da terapeutica semelhantes a das 
querato-conjuntivites, com excisão qe todos os noduloso Os nodu:" 
los localizados n a

k 
ír is  �,erão removi dos pel airidectom ia. 

Tratan do-se d a  picadas de i n setos, i sto poderá acon tecer com 
inumera s  especJes dêsses a n i m ais. As picadas das p, alpe
bras e dos olho� pelas vêspas e abelhas, d'ependem, em sua fre
qiiencia,  da localisação da hab itação desses, i nsetos. ,Na l iteratura, 
são assi nalados i numeros c aso�', nos quais ullla })icada de ,a.belha 
ou vespa ati ngiu o globo ocular após ter atravesf.ado a p alpebra 
superior, A expl icação adm ite que a dôr da p icada d'eterminaria 
v iolenta contração do l1l usc ulo orb icul ar que empurraria o d ard' 
até a conj untiva e Illesmo éOl'nea ou esclerotica, devendo-se 
aCI'escentar que geralmente o i n!'eto deixa o ferrão no local, es
pecialmente a s  abelhas que os têm curvos. Além di sso, a sintom a
tologia depend'e da quantidade da peçonha i nocul ada, do lo('ai 
da picada e m aior ou menor toxi dez da subdância tóx ica i njetada, 
Podemos, nêsse�, c asos. observar edê ma e congestã o  p alpebrel 
hi perhem i a  conj untival, quemm:,e, ulcera da cornea e sintom as 
de d'ôr (casos nos quais houve perda de p arte do epitelio corneano) 
i rites e i r ido-cilcites com hipopio e desceI'net ites. Azevedo rela ta 
um a observação d a  picada direta d a  cornea por um hymenoptero 
(marimbondo), na qua"l o p aciente �,e queixa de d'ores v iolentas se-
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gui dàs. d e  sensações d'e fotofobia, lncrimej am en to, b l efaro-espasmo 
e visão t u rva.. E exame obj etivo revelava um pequeno orifí c i o  
punct iforme para-central com p e r d a  do e p i tel io corneano e i n 
fil traçã o c inze n t a  c i n:ul,ar (baixa de v i �.ão) .  A. recuperação 
fez-se COIll ulll a pequena n ubecul a n o  local da picada. 

Baer notou até um caso d e  cat ar,at a para o qual a dm i t i u  duas 
h i poleses : ou o rOlll  pimento d a  cápsu l a  ou açã o d as toxinas. 
Hunanl, em experiment ações n o  coelho, chegou á concl usão que 
o veneno determ i n a  degener.ação da cri staloide a n terior e pene
tração no tecido lent icul a l·. C i t a  ainda n a  l iteratura um c aso de 
neurite optica e m  seguida à u m a  piead'a por u m  i nseto ven enoso 
desconhecido. É c l aro porém, qUê neste c aws, a pa togeIi i a  ser i a  
e m  conseqüência d a  penetração d o  veneno n a  c irc ulação geral .  

Q u an to ás p icadas d e  mosqui tos, m ui t o  m ais freqüentemente 
�ão atingidos os recem-n asc i d'os, pois que n êles, os �Iobos ocula
res são as partes m a i s  expostas e a pele m u i to delgada e del i 
c a dR, dei x a n do'-se fàcillll enle  i nfi l traI'. Avós a picada nota-se que 
I l iI gran d e  edema e q uem óse, s i n tomas êsses que podem logo 
ceder ás apl icações quentes.  

Do m esmo modo as form igas, de p referência, at acam os 
olhos dos recem-nasci dm' .. H u a ! a assi nalou a Termes onceph alus 
de  C ub a  q u e  assim o faz se o b erço não estiver suficie ntemente 
sl l spenso. A dm i t e-s,e que a Te l"lnes fa tal i� ,  outra espécie de for
m i ga, grande, do Senegal ,  p rovoca uma violenta conj u n t ivi te  pela 
�'.cc,·eçã o n c i c!a que inocula nos olhos. �os A n des ass i n a l a m -se ::I S  
formigas vermelhas, pequenas e perigosas, provoc ando i n i t ação 
i n tol eravel .e c1 i fíc i lmeute reti radas. 

Xà c lasse o'os Jusetos devem tamhém ser refe r i dos os Co
l eop teros denom i n ados de " potós ou podós ", cap azes de secretar 
li m a  toxi n a  vesicrm te que, em eontato com a pele das pal pel)]'as 
conj u n t ivas e comea; determ i n a  i nflamações graves e ulcerações 
i s t o  acontecendo não m u i to raramen te.  As le�ões são geral m e n t é  
com plicadas (conj unt ivi tes e quel'al i tes) . 

O u tros aci d'en te�'. oculares podem selO produzi dos pelas t a
t uranas, denom i n a das vulga rm en t e  de l agartas do fogo. l::sse� 
aci dentes tr,aduzem-se pOl' um procesw infl am atorio c i rc u n d a n do 
lim a á ren p apulo vesi culósa. Os si n tomas �.ubj e ti vos são m u i to 
graves, d e  violenta d'ôr local e sensação de q u e i m adura. A s. le
sões são p rovoc adas pelas cêrd as, en t re o�, pêlos dêsses Lepi d'opte-
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ros, cêrdas essas que pelo contato se d espr�dem fàcilmente. 
Cesario de An drad e assinala um caso grave determinado pela  
pass.agem de um dêsses animai s  pela fronte e palpebras de uma 
criança, resultando grande edêma e quemose, além de  i ntensa fo
tofobia, acompanha(10 outros s intom as gerais  também gra\'es. 
Ain d a  êsse autor cita outro caso i dentico observado por A. da 
Mata,' citado por Fróes. 

Muito freqüentes também são os acidentes provocados pela 
pica da (�OS Aracni deos, sendo que a aravidade dos �.intomas e 
le�ões dependem dr quantida de d,e toxin a  i nocul ada, do local da  
picud,a:, do gênero do Aracni deo e da n atureza do veneno. Lo
calmente os s intoma�. revelam-se por necrose dos teci dos, dôr e 
i ntensa i nfl am ação. Obj etiv,amente também são observados 
ou tros s in tomas. como l igeiro edema das palpebras, ambli opia, 
mi driases, h emorragias subconjuntivaes e paresia da p alpebra 
�.uperior. 

Além disso, muitas espécies de aranh as venenosas me!"mo 
pelo l i geiro contacto com a pele podem determinár n a  cOIÚ un
t iva. p alpebras, ' e eornea. fortes fenôm enos i nfl a m alrlrins.  
Admite-se nestas cond ições . <Jue as lesões sej am o resultado da 
penetração d,e riequeno�. pêlos oriundos do abd'omen dos " ara
cni deos, ou s'enão da irritação cutanea em conseqüência da ação 
vi�icante de um 

,
líqui do que banha o organismo do animal .  ' 

Esoecialmente  nos pais.es tropicais, não devem ser e"qlleci ,�,os 
os acidentes determi nados pelos escorpiões.. Segundo Otavio 
Ma�alhães os aci dentes produzidos. bor êsses arachni deos chegam 
a 'mil  dos quais -em 10 por cento chegou-se ao exito letal. Por 
ocasião do envenenamento por êss:es anim,ais. além dos s intom as 
gerais de parali sia. podem �;er n otados outros. loca is, oculares, 
l u i s  sej am : úlcera rla e(wnea .  m i dri ase, p aral isi as, edem a p allJe
braI e aínbliopia. Se a picada se nrocessou n as l)I'oxi m idades do  
�lobo ocular, podem selO obs.ervados gl'iande edema palpebral e 
hemorragias subconj untivaes. 

José de Jesus Gonzales, também es.tudou os sinais oculare!! 
resultantes das ' picadas pelos eséorpiões. Seglllldo êsse autor, 
num primeiro período da i ntoxicação, de excitação motora e se
cl'etora, além. da febre, pode-se notar espasmoS. qa acomodaçãq, 
mióse, diplopia e diminuição da capaci dade visltal . No segui llte 
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período, de depressão, das pUl'alisias extrinseca e intrinseca ha
veria llerda transi toria d a  visão. 

Nás regiões tropicais, onde ex iste e xcessiva humi dade, pró
ximo dos rios e quedas d'água, ha grande ri queza de sangue
-sugas, m il i to vorazes, podendo atingir as palp.ebra�. e fundo de 
saco conj untival . Fel izmente, logo que cheias de sangue, caem 
por si  ou cas.o contrário, poderão ser )'e tiradas PO)' aplicações de 
soluções sal i n as, Kuwõahara relatou d uas obser�ações na�. quais 
exist i a  g)'ave i nfl amação conj untiva! .  

: Foi.  t ambém descri ta ,unl a form a de conj untivite en(�í1 ntral!.a 
nos peixeiros, resultante do contáto do sangue de engu i as com os 
olho§. Ta\<.ashi m a  realizou uma séri e de exper iências. a êsse res' 
peito, em aniinais, concluindo que a simples instilação do sangue 
das engui as ou do sôro siJn plesmente. provoca l i geira h iperh em ia 
e moderada q l!-emóse conj u ntiva!. Se pOl'�m o sangue for ino
culado sub-conj unti valtlH:mte, a reação é bas.tante gL'ave. �sse 
�l.utor estudou também as reaçõe�. h istel ógicas e, acredi t a  que a 
causa seria repres.entada por, uma prote i n a  encontrada no sôro. 
Observações sem elhantes foram feitas por Obl ath, reconh ecendo 
experimen talmente que o SÔ" o de enguia produz uma he mólise 
tot aL 

Passando ao grupo dos Nem athelm intos, os legis.tas, zoolo
gistas e outros que m an i p ulam com o A s.c aris l umbricoides, 
podem upresentar conj untivite conseqüente á penetr,ação, · n o  
fundo de saco conj untival, d a s  secreçõe�. provenientes do corpo 
di'sses p arasi tos. Entretanto, deve h avei' um cúto gráu de sus
ce t ibil ida de, pOl'q uanto alguns i n diví duos parecem ser i m unes 
e ou tros extrem,amente 

'
sensíveis. Nas form as: l igeiras apenas 

subsiste u m  l igeiro catarro sub-agudo; de curta d uração. Todavia, 
se existir conta to com 'i n dh-i duos se11síveis, produz-se brusca· 
mente secreção abundante e i n tensa quelll óse : as. pal pébras 
apr'esentanl-se edemaciadas até o ponto de impedi )' sUa abertura . 
Se�uIidó ' Dorff, o veneno õess.es -aniínuis  agiria dirétamente 
sôol'e os vaso!'. ou terin in ações sim páticas. 

Mu i to i nteressante e ainda pouco estudada é a ação do ve-
1 l f' 1l 0  de sapo sôbre os olhof: . .  Desde a antiguidade os Lalráq uio� 
foram . consi der,ados como m uito venenosos pOl'ém s,ómenle em 
1 715 é que foi referida por Staudigelius a oft a l m i a  pro duz i dll por 
venenq de sapo. Staderini, em 1 889 descreveu u m a  'obsel'vação 
de querato-conj untivite acompanhando-'se de paral isias m uscula-
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res, atribuída: á secreção das p arot idas dé f.apo . Uma des
crição exata da .ação do veneno de sapo sôbre os olh<;>s nos foi 
dada por Novarro. que recebeu dirétamente nos olhos ' a peçonha . 
do Bufo arenarum, relatando ainda um. caso de morte em con,. 
6eq üênci a á absorção de veneno de sapo colocado !'.ôhre um 
heq�es faciaL - Podem ser consideradas duas es.pécies de, ve
nen() : mucoso e gra nulôso. O pri meiro é de difícil obtenção e 

o segundo reconhecido pela reação com o ácido nítrico (colo
ração do violet.a ao vermelho intens,o com o aum ento da cone en
traç.ão do veneno) .

. 
Os dois tipos têm origem glandular, o gra

nuloso sendo secretado pOl' glandulas. localizadas na região ,101" 
sal .� mucow por pequeninas glândulas redondas localizadas 
ventralmente . . Ainda- mais" o tipo granulôso tem ação eletiva 
sôbre os sistema nervoso e circulatório.  A. GaUo e Celso de To
ledo relataram uma observação pessoal, numa cri ança, apresen
tando forte hiperhemia conj untival, infiltração moderada da 
cornea, 1uidriase e dimi nuição do reflexo fotomotor. Além disso, 
êsses autores reali z am expel"Ílllentações em cães, demonstrando 
a ação irritante do veneno. Notar;uu também acentuada m idri ase 
e certo gr.au. de edema da comea,,: que depois de 3 dias se op-aci
ficava completamente. Nês.te tempo a cornea apresentava-se 
gra ndemente infiltrada e . com intenso e dema epiteli al e p,aren
quimatoso. Confirmaram que o prognóstico é ben igno nos. casos 
de m ucosas integras. 

Podem selO com.ideradas como cobras venenosas, aquelas 
pertencentes\ aos grupos Opistoglifas (suspei tas.) , Proteroglifas 
ou Elapidea e Solenoglifas. Ainda mais. devem ser d'iferenciadas 
as serpentes que inoculam di retan1ente o veneno pela picada e 
aquelas q,ue proj etam ' o venel)o á distância .  De acôrdo com 
Houssay, considerando ,a ação predominante tio veneno, podemos 
cl assificai-os em : a) ação tóxica, incluindo ação curarisante, 
8��ão ,neuI'otoxica, ação d'e choqué. ação co.aQulante ; b)  ação 
fosfatidásica i ncluindo ação hemolít ic:a,  ação i nibidora da coa
gul ação e ação citolUica : c) ação de protease incl u i n do açã,o 
l ocal i rritativa e ação hemorl:ági a-gangrênosa : d) açãH 
tl'Ombínica. 

Em urna estatística feit,a de 1902 a 19-37, no Instituto Bu:' 
tan-t-an, em relação aos acidentes oculares por �ss.es animais en
c,onmaIJ:lrlie os· seguintes valores ; 
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Espécie 

Crotalus t errificus terrificu!' 
L ach e!" i s  
Bothrops 
Micrurus 
Bolhrops 
BO l h l'Ops . 
Bothl'Ops 
Both rops 
Bothrops 

m u t a  . . . . . . . . . . . . . . . . .  

coti ara . . .  o · · .  o • . . . . . •  

corallinus . . . . . . . . . . .  

j araracussu . .  , . . . . .  , . 

al ternat a' 
neuwiedii  
j ar.araca 

• • • • • • • • • o '  • 

. . . . . . . . . . . .  

. . .  , . . . . . . . . .  

a trox • • •  - • •  , . ,  o • • • • • •  

n:O acidentes aCido ocul. 

643 387 
1 3  7 
64 16  
12  :l 

610 121 
351 61 
203 25 

2707 277 
91 4 

60.1 % 
53:7 %, 
25 o/c 
25 91" 
1 9.8% 
1 7.5o/c 
1 2.391,; 
1 0.2% 

4,491, 

A si n tom atologia ocular revel a d a  nessa estatística foi muitr 
vurJ.!l da,  m a is , a in <'l. a  v ari ando 'de acôrdo com a espécie de cobra 
Yf·npnoca. M. E. Alvaro em razão á escassa l i t eratura enviou p er
gunta a êsse r espeito p a r a  250 oftal mologistas do Brasil e a outros 
da Argentina e Uru�uay r€cebendo t ambém m u i t o  poucos casos 
cpm acidentes oculares dignos de nota. 

. Parece não haver dúv i d a  que no i n ício d a  i n tox icação apre
sen ta-se ambliopia, amaurose, paralisias oculares pri nci palmente 
p tose palpel;)l'al b i l ateral e m i dr i a�,e.  É i n teressa nte assinalar 
(lue a pto.se b i la teral qUl;lse sempre está p resente nos acidente� 
determ i nados pelas espécies da fam í l i a  das , Colubri deas, en� 
quanto que a midriase é o sinal m a i s  cOlll u m naq ue].es p roduzi dos 
pela fa míl ia  n a "  Viperidi as,  Além do m ai ",. outros s,i ntomas com o  
ql1emo�,e e infiltração edematosa d a  cornea p o d e m  ser obser
vados, se bem que n a  l i teratura se encontre ' um a gam a variada 
de out ros s i ntomas tais  com o : lesões. dos m usculos extr i ns ecos, 
x a ntopsia, p aresi a  da acomodação, etc. Koressios ob" ervou, em ' 
seguida á i nj eções subconj untivais de veneno em coelhos, Ill io�e 
a L:e n tuada e duradoura. elevação da tensã o arterial e e ngorgita
m ento das arteI'i a s  do fundo do ô1ho.  ' Estas experiências fOl'am 
cOllfirmada�� por' Gianna ntoni.  M. E. Alvaro real izou expedmen
t a (;ões em coelhos, empregand'o veneno" de varias espécies. 
�uma pri m e i r a  �,érie usou o veneno d a  Bo throps j araraca em 
doses crescentes de 2 a 8 ll! i l i gralllt",s, observando desde liueira 
d i l a tação vascular con j u n tival e ret i niana, dim i n u ição do refl exo 
á luz. hemcrraf1i a�'. subconj unt ivi:lis, até cegueira completa tran
s i tórià e edem a da p apila.  Xa m esni a ordem de i dé i as r e al izou 
outras experiências com veneno d e  Bolhrops j ararac-ussll e Cro-
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tàlus terrificus notando, especialmente com a Bothrops j araraca 
notável aumento da tensão ocular . 

Dentre os casos da l i teraturà pudemos também apanhar três 
observações relatad'as por B. Gomes, relacionadas cOln aci

'
dentes 

ocasionados pelas espécies do gênero Crotalm" nos quais sobre-
vieram ptose, e oftalmoplegia total bilateral. 

. 

Muito mais  escassas ai"nda são as observações relacionadas 
com a projeção local do veneno ofídico, bem d'escritas por Mo
tais na África Tropical,  determinadas pel a " serpen te cmpidoura ". 
o veneno lançado por êsse ofídio, verdadeiro e

'
nvenenümento 

local, causa quemose e intensa inflamação conj untival. Todavia, 
fel izmente, êsses acidentes são benignos e curam-Se em poucos 
dias. ' 

F inalmente, devem ser rel atadas as relações entre os enve
nenamento ofídicos e a ação dos !!ermen� anaerobios. produto
res dé gangrena gasosa. Estariam em primenro l ugar Os venenos 
dt� j araracmsu e da casc,aveI pela sua maior fàci lidade em 
opôr-se á hematóse. 

VEGETAIS 

É notorio o fáto de que o SUplO de mui tas plantas têm uma 
ação altamente irrHante sôbl'e os olhos. Poderíamos acre�centar 
um exempJo típico representado pelo suco das ' EuphOl'biacea, 
de consistênci a leitosa. acrido e m uito venenoso. Da mesm a ma� 
neira lagiria o sumo do óleo de CI'oton. A i ntrodução no fundo 
do saco coniuntival oetprmi n a  I 1 ln a  gnlvP ronillntivítf> . C'oro 
qllemóse, que muitas vêzes se apre�enta com plicada com quê· 
ratites, e irido-cicli tes com hipopi,()l1. 

A polpa mucilaRiiios-a do Ecballium el aterium, ' espé(�ie de 
pepino, quanoo colocada em contáto com os, olhos 'apresenta ação 
semelh ante. Também as raizes e��l1ag<adas de cedas plantas de
terminam graves ouerato-C'o n i nntivi tes p . temos como exemn'lo n a  
1 i t eratufa a nodofilina (HutchinsOli, 1 872) , a arnica. a raiz do 
l irio florentino (Roy, 1 924) , a raiz d'2 heléboro (BIatt�, 1928) a 
scyla pul�erisadf' (Achermailll , 1928) e a ine,cacuanha, Esta úl
tima tem sido até empregada pelos s,imuladores de doenças, poi� 
que ela pode determ inar ' um quá dro de conj untivite folicúlar 
cl'ônica apres'entando semelhança com a conj untivite granulósa . 

. O j>olIen, também, muitas vezes, podé ocasionar violentas 
conj untivités, quando colocado em contá to com a conjuntiva. 



Assim , o pollen da Euphorbi a ferox , pl anta encontrada em Cuba 
assi m  age, �,em qualquer r�lação com o mecanismo de ação 
al érgi ca. 

Efeito i rritativo idêntico poderá ser oDsel'vado pelo contato 
à'e semente�', d'e plantas, com os olhos, o mel hor exemplo sendo 
dado pelo " j uquil"iti " que contém abrin, 4'i totox in a, um dos 
mais violentos venenos vegetais., tendo o m esmo cara ter do ve
neno de cobra. Sua instilação no fundo do saco conj untival 
produz um a conjuntivite agud'a, purulenta e, se as (:ose!", forem 
repetidas, poderá dar origem á pannus. A mustarda determina 
fenôm enos irritativos mais, suaves e, os esporos de cogumelo� que 
contém um veneno áci do têm s ido notados como produteres de'  
uma violenta querato-conjuntivite. Em todos êsses, casos, o tra'" 
tamento deve ser rápido e eficiente, com irrigações brandas. 

Fora êsses casos mais verdadeiros à.a ação de pl antas ve
nenosas como causadoras - de afeções oculares, devem �,er citados 
outros, nos quais. o ,ataque ocular se faz sentir durante os enve
nen amen tos gerais odundos da ação geral dessas plant as,. sej a 
pela ingestão de doses, exageradas, sej.a por maior sensibilidade 
individual. Por exemplo já foram nolados �', intomas oculares 
por ocasião da ad'min istração de dilli t aUna. �!",ses sint.omas 
constam de visão colorida, branca, 2 1l1 arela ou ,'ermelha, faisc ,ls 
d'e luz, escotomas positivos e outras alucinaçõe�, v isuais. 

O aconito ( Acon i tus napel lus) cl'eternüna, por ocasião de in
toxicação geral, s intomas, oculal"es. h"aduzidos. por pup il as d i l a
tadas e, eln ouh'as vezes, contral'Ípmente, pupilas contraídas. 

A atropin a, além de outros s intoma,", gerais de i n tox�cação, 

determina como sabemo6, exageradr, di l atação pupil ,a r e con
j un t ivite do t ipo irritativo, se bem que convem ressalvar que 
est a  últ ima possa aparecer, em, razão t alvez, a uma m aior sus
ceptibilidad'e individual , em casos apenas em que se faz uso 
)oeal da droga. 

A cicul a (Conium m acula tum) n as mesm as condições de in
toxicação gera) , produz s intomas oculares de ptóse e di l atação 
p upilar. A digi tais purpul'ea torna os olhos salíentes e as escJe
ras ,azues, além de determinaI" mjdr iase. 

O j asmin amarelo ( Gelsemi u m  sempr'e-virem;.) determin'a 
após trinta minutos de intox icação, d'iplopia, ptóse, estnabism o, 
convergente, grande dilatação pupilar e escurecimento da visão. 

A san tonin a  produz alterações na visão das
' 
eôres e, de início, 

os obj étos são vistos com tonalidade azul ada . 
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